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CLIMA DE VIOLÊNCIAS EM CASCAVEL-
POLÍCIA INVADE SINDICATO RURAL!

A sede do Sindicato foi invadida por contingente da Po
Ucia Militar do Estado, requisitado pelo Promotor Público local,

a pedido do sr. Fuad Nacli, apoderando-se de 169 processosde requerimentos de pedido de terra que se destinavam à
SUPRA. Esses processos solicitam desapropriações de terras
tomadas por lagunços a mando de grileiros num flagrante dos

respeito ao direito dos posseiros" — declarou ao CORREIO o
sr. Estanlslau Kokojiiki, presidente do Sindicato dos Produ
t0r?,*%Autônomos de Cascavel.

ROUBARAM A Delegacia Regional ds
Polícia ds Foz do Iguaçu

, , . „ Pendeu os indivíduos íoão
Vicenie de Souza e José Ramos Teodoro, que haviam se
apossado de materiais de construção perlencenlee à firma
CONSPEL, encarregada do asfaliamenlo da cidade. O lotai
do roubo ascendeu a Cr? 100 mil. Foi instaurado inquérito
na especializada local, pelo delegado Eduardo Gonçalves
Olmedo. No flagrante, os dois larápios.

TENSÃO
Adiantou ainda que "reina

grande tensão em Cascavel
uma vez que aqueles documen
tos requisitados pela policia,'a mando do Sr. Fuad Nacli sfí-eíeriam a comprovantes deuso_capião" de terras e pos-sibilitariam a posse das área?
neles requisitadas". Assim, os
lavradores outorgaram pode-res para o presidente do sin
dicato dos produtores auto
nomos vir a esta Capital otentar resolver, por vias paciricas, o impasse surgido umã
vez que os posseiros ames.
cam pegar em armas paradefender seus direitos.

PROBLEMA

Em dezembro de 1963, o
Sindicato dos Autônomos ha-
via entrado em entendimentos
com a SUPRA sôbre o pro.blema da requisição de titu-
los de terras. Aquela autar_

quia, na ocasião, informou
que não dispunha de verbas
específicas para dar cobertu-
ra às despesas decorrentes da
obtenção, copias de cartórios
fotocópias, etc. daqueles titu.
los. Então, o Sindicato, em
assembléia resolveu que os
lavradores contribuiriam com
determinada quantia mensal
para custear aqueles gastos.
E agora, todos os títulos es-
tavarn prontos (169), e seriam
encaminhados a SUPRA p
r» a obtenção das terras que
os posseiros estão ocupando
há mais de dez anos. No er»
tanto, por determinações do
Promotor, o Sindicato foi in-
vadido e os requerimentos es
tão retidos pela Policia.

DENUNCIAS

O sr. Estanislau Kokojiski
denunciou, ainda, ao COR-
REIO, que "inúmeras pessoas
foram prejudicadas pelo sr.

Fuad Nacli, o qual é um au„
tentico grileiro que através
de jagunços toma terra dos
camponeses que há vários
anos a cullivam, utilizandcse,
de ameaças e coação. Como'
exemplo, posso citar as pes_soas que foram prejudicadas
pel0 mesmo, ou seja, que ti»
veram suas torras tomadas
por grileiros do sr. Fuad Na-
cli, entre os muitos que cxis_
tem, destacam-se: Giovani
Dcmicheli, João Favaro, Fron
tino Pinheiro, Nadir Ponisson,
Jacy Zeferino Balico, Dornéllo
Prato, Sebastião Correia da
Silva, Rosa Alves de Paulas e
dezenas de outros".

PATBÃO

raia u
MEU IRMÃO

rTOlCIDIO NEGA AUTORIA:
SE BEGOLOU POR ACI0E1TE

Procedente da Penitenciaria Provisória do Ahú, ondese encontrava à disposição da justiça de Toledo, foi apre-
sentado ontem na Delegacia de Vigilância e Capturas,
Ataliba Soares dos Santos (28 anos, lavrador, residente
nas proximidades de Toledo.

Vai responder júri naquela
:ldade, sendo acusado de ter
isassinado o próprio irmão.
líodato Soares dos Santos

sso r,ue não lem nada a
¦ com a morte, pois este se

«icidou com sua faca, quan.
j estava embriagado. O fa-

i se deu no ciia 25 de maio
i ano passado, quando diri-

ia a carroça» na estrada dc
st residência,
OMPRAS
No dia 25 de maio, Ataliba

dirigiu á cidade de Tole

do, onde fez aonipras. Ja
anoitecia, quando iniciou re-
gresso à casa. Quando estava
perto, seu irmão Leodato, que
estava escondido no mato, pu-
lou em cima da carroça, ten.
tando tirar-lhe a laça. Atra.
cou-se em luta corporal com
o mesmo, notando que Leoda
to estava embriagado e corri
uma das mãos segurando o
cabo da faca. Ataliba, pen.
sando que o irmão queria a
arma para fazer alguma bes-
teira, não se deixou desarmar

segurando a arma pela bal-
nha.

Apesar de gritar com o ir.
mão para que soltasse 0 cabe
da faca, este não lhe deu ou-
vido e, como era forte, esta-
va ganhando terreno. Atali.

ba, vendo que acabaria sende
corlado, largou da bainha e
empurrou o irmão para fora
da carroça. No momento em
que caia, Leodato fez um mo-
vimento com a mâo em queempunhava & faca, cortande

AHEBICAHA DE ENGENHABIA S.Â.
Aía de Assembléia G eral Extraordinária

Aos 29 dias do mês dc
ineiro do ano de 1964, às 15
ma-, na sede social, à Rua
imelino de Leão n.o 15 —

andar, conjunto 72, reu-
iram se os acionistas'da SUL
MER1CANA DE ENGENHA-

!IA SjA, que conforme as as
iitattiitts lançadas no Livre
i Presença, representavam t
olalidr.de do Capital Social
letaado pelos presentes as-

a presidência da As
iBbléla o acionista HEINZ
MARLES BANSEN, quo de
ois de verificar o compareci.
iMIo de acionistas cm nume-

' legal, convidou para serre-
rio o acionista ARMANDO
t OLIVEIRA STRAMBI, f

wlaiou instalados os traba
* Inicialmente, por deter.
«nação do Presidente. íoi li-

o Pelo secreiário o aviso di
«""¦cação publicado no Diá-
o Oficial nos Eias 22, 23 e1-o mès era curso e no jor-™ Diário da Tarde" nos

s -2, 23 e 24 do mesmo mês
Qual se encontrava regido

seguintes termos: ,;SUL
MER1CANA DE ENGENHA

¦ S|A". Edital de Convoca-
Assembléia Geral Extra

raínárioc. Convidamos os Se-
totes Acionistas para se reu.
wm em Assembléia Geras
««ordinária no dia 29 do'frente mês, às 15 horas em
Ksa sede social sita à Rua
rmelino de Leão n.o 15 —
* andai-, conjunto 72, nesta
Jjpe a fim de discutirem c«¦i-erarem sobre a seguinte'Min do dia; a) — PropostoDireioria, com parecer fa

tdo Conselho Fiscal, df«mento do capital Social;
Demais assuntos de In-

triais e técnicas, com a neces-
sidade de mais vultoso capital
para efetivação do plano dc
desenvolvimento geral das
suas atividades, e em face ds
exigência de um Capital Social
mais elevado para poder par.
ticipav nas concorrências pú-
blicas vem propor aos Senho,
res Acionistas as seguintes
medidas: l.o) O .aumento dc
Capital Social, atualmente de
Cr* 20.01)0.01)11,00 (vinte mL
lhões de cruzeiros) totalmente
integralizado, para 
Cr$ 50.000.000,00 (cincoenta mi
lhões de cruzeiros), mediante
subscrição de novo Capital
Social em Cri 30.000.000.0C
(trinta milhões de cruzeiros)
em dinheiro, com dez por cen-
to (1096) realizado no ato dn
subscrição e ficando o saldo
para ser realizado em confor
midade com as chamadas de
Diretoria, o que totalizará c
aumento proposto de 
Cr$ 50.000.000,00 (cincoenta
milhões de cruzeiros), . obser-
vandose a preferência e «
proporcionalidade estabolecida
nos arts .111 e 113 do decrete
lei n.o 2.627 de 1940, quante
à subscrição em dinheiro. 2.0^

 Aprovado o aumento ora

proposto, sugere ainda a Dlre-
loria a emissão de 3.000 (três
mil) novas ações, nominativa-
de valor nominal de Crs
10.000,00 (dez mil Cruzeiros)
cada uma, nos termos esta-
tutários. Sendo o que tem a
explanar, aguarda seu parecei
sôbre a proposta acima, a
fim de submetê-la à aprova,
ção da Assembléia Geral Ex,
t»rordin(iria. aa) HEINZ
CHARLES BANSEN - Di.

Jéss.rr"""0 t,oí'u"--J5 ue Jit retor-Presidente c Direior-Co
LcV io. .sociedade. Curitiba 

" 
mercjai; JOSÉ' MARCOS¦c- Janeiro de 1964. HEINZ L^URE,IEO PRADO - Dire-
lor.Superintendente; ARMAjN
DO DE OLIVEIRA STRAM-
Bi — Diretor-Téojiico. 

"PA-

KECER DO CONSELHO FI&
CAL" A Diretoria da SUJ-
AMRRTCANA DE ENGENHA-

ÍPSo cm-Eo. Aceito se\> ^ SA_ submeteu à aprecia-•WM, ficou deliberado que^ç d-ste Conselho a proposto-
nara aumento do Capital do

sociedade, de Cr» 20.000.000,00
(vinte milhões dc cruzeiros:
pina Cl» 50.000.000,00 (cincoen
ta milhões de cruzeiros), me-
diante a emissão de 3.000 (três
mil) ações novas da mesma
natureza, forma e valor riomi
nal das ações atuais, e reali-
zado da maneira seguinte:
l.o) — O aumento do Capita)
Social atualmente de 
CrO 20.000.000,00 (vinte milhõe.
de cruzeiros) totalmente inte
grftlizadó, para Cr 50.0()0.0000(
(cincoenta milhões dc cruzei-
ros), mediante subscrição dc
novo Capital Social em 
Cri 30.000.000,00 (trinta mi
lhões de cruzeiros), em dinhei-
ro. com dez por cento (10% \
realizado no ato da subscrição

ficando o saldo pm-a^riea-

JARLES BANSEN — Dire™ Presidente, inicialmente
apresentada a carta assi

ja Pdo sr. Diretor Têcnicü
finanças, data de 10 dc

«frente mês, solicitando exo-

"«ido cargo ficaria vago aU
7.len<)r assembléia geral, a

convocada. Em seguida'ndienção do sr Diretor.
<noSP' íoi suKcrido que os
¦vnii °f d°s Diretores fôsst
iffl? até o limite permitide

,-V Submetido à aprovaçãc
JtaS?mb,61n' £oi o ™,Bm»

fitos t por unanimidade de
le nitePd0 vagado o carge

|ítllb-;!rIPtor-Comercial. ficmj-~ .rn«oeste

ainda a Diretoria a emissãc
de 3.000 (três mil) novas açõe.
ordinárias nominativas de va-
lor nominal de Cr» 10.000,00
(dez mil cruzeiros) cada uma
nos termos estatutários.

Detidamente examinada v
situação econômica e patri
monial da Companhia, ponde-
rados os motivos expostos pela
Diretoria, em seus fundamen-
tos, em vista do plano geral
de desenvolvimento daB ativi-
dades da empresa, os infra_as_
sinados chegaram unanime-
mente à conclusão de que f
proposta consulta realmente
os interesse da sociedode pelo
r,ue são de parecer que deve
ser aprovada pelos Senhores
Acionistas.
aa')"* SILVIO GUSTAVO WIL-

LE, ADELIO RAMIRO
DE ASSIS e GASTÃC

BARBOSA. — Membros
do Conselho Fiscal.

Finda a leitura, foram essas
peças postas em discussão pe-
lo Presidente e amplamente
estudadas pelos presentes,

Como ninguém quisesse usai
da palavra, o Presidente en.
cerrou a discussão, passando
se à fase deliberativa. Após a
apuração dos veios, com abs-
tenção dos que estavam legal-
niesto impedidos, verificou-se
a integral aprovação da pro.
posta da Diretoria e do pare-
cer do Conselho Fiscal, por
unanimidade de votos. Solici-
tando a palarvra, propôs o
acionista senhor GILDARDO
TOMICH que a Assembléia fi-
xasse o prazo de 30 dias pa.
ra o- exercício do direito de
Preferência concedido pela lei
aos senhores acionistas, findo
o qual deveria a Diretoria
convocar nova assembléia pa-
ra tomar conhecimento do re-
sultado da subscrição e deli-
berar o que se torne necessá.
rio, consoanie esse resultado.
Posta cm discussão c conse
quente votação a proposta, foi
a mesma unanimemente apro-
vada.

Curitiba) 2S de janeiro de
19(14. — 1) HEINZ CHARLES
BANSEN : 2) JOSÉ* MAR.
COS LOUREIRO PRADOt 3)
JOANY MACHADO; 4) EI. '
THEL NOGUERES HORTA:
9) GILDARDO TOMICH; fi)
ARMANDO DE OLIVEIRA
STRAMBI. — (Firmas reco-
nhecidas em Cartório).

(G—15)

»

a própria garganta, esvaindo-
se em sangue. Ataliba pulou
do carro para socorrer o ir
mão mas este já estava mor-
rendo por ter cortado uma
das artérias.
PRESO

Depois de comunicar a seus
familiares o ocorrido, comu-
nicou às autoridades. Como a
faca lhe pertencia, foi prêsc
por suspeita e indiciado poi
homicídio. Ataliba disse que
tudo leva a crer que a culpa
é sua. pois não houve testo
munha do i fato, prevalecendc
somente sua palavra. Porém
tem fé na jusliça c acredita
que será iulgado inocente.

.

Prefeito de -
Guaraiuba
Pede Água
Buscando solução para c

problema do abastecimento
de água em seu município, es-
teve ontem,, no Gabinete dc
secretário dé Viação e Obras
Publicas, em audiência espe-
ciai, o sr. Orlando Bevenan-
so, prefeito municipal de Gua
ratuba. Na oportunidade, c
visitante salientou as agruras
por que passa a população da
çuêle município, em face da
deficiência do serviço de
abastecimento do precioso 11-
quldo, solicitando providén-
cias da SVOP para a equa-
cão do problema, cuja soiuçãr-
pura c simples, por parte da
Prefeitura, não parece viável
dada as dificuldades técnicas
que o mesmo" apresenta, suge
rir a aplicação de recursos d?
ordem de 200 milhões de cru-
zeiros c a participação efeti-
va dos proprietários de casas
e terrenos.

CAMIONETA DA "
SUPRA

A seguir declarou "além do
mais, o sr. Fuad Nacli, é fun
cionário da SUPRA. Utilizar»-
do_sc desta prerrogativa, usa
uma camioneta de placa ofi,
cia 1GB—85—40—94, de pro-
priedade daquela autarquia,
para conduzir seus jagunçoscm viagens armadas de de
socupação de terras de lavrai
dores, visando tornar essa
opressão e coação, revestida?
do meios legais.
POSIÇÃO

Adiantou também que se
encontra em Curitiba para que
o presidente da Federação dos
Trabalhadores na Lavoura do
Estado, Sr. José Mendonça
Conde, marque reunião com
as outras federações de tra-
balhadores e, num trabalho
oonjunto, tentem solucionar
o problema de modo que os
lavradores não portam seus
direitos. Frisou que espera
que as autoridades públicas,
depois de terem sido comuni..
cadas oficialmente sôbre o
problema, tomem as medidas
que se fazem necessárias a
fim de impedir que um cho»
que armado de grandes pro»
porções entre e grileiros ve_
nha a inundar Cascavel de
sangue.

SINDICATOS
PONTA GROSSA
Os gráficos da "Princesa 

dos Campos" estarão
reunidos no dia de hoje em assembléia a fim de escolherem os novos dirigentes do Sindicato para ôbiênio 64/66.

PARANAGUÁ - Também, no dia de hoje estarãoreunidos os associados d0 Sindicato de Oficiais Marceneiros e Trabalhadores nas Indústrias de Serrariae Moveis de Madeira oe Paranaguá para a escolha danova diretoria da entidade.
PANIFICAÇAO

-r uPafa escolher a nova diretoria do Sindicato dosirabalhadores nas Indústrias de Panificaçã0 e Confeitanas de Curitiba. a classe deverá estar reunida no
próximo dia 17. segunda feira em assembléia geralApenas uma chapa concorre encabeçada pelo senhor
João Charneski.

PROFESSORES
Deverão estar reunidos no dia de hoje na sed<

ao .Sindicato dos Professores de Estabelecimentos
Particulares do Paraná, grande parte dos associados
da entidade, a fim de estudarem e levarem a cabo
as reivindicações pretendidas concernentes ao reajus
í?nn/alaíía1, A Primeirfl Proposta foi feita na base de1509o. Na mesma reunião será proposta uma greve
geral, caso não seja atendidas as reivindicações.
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ASSALTADO 0 BANCO 00 ESTADO
EN L0ANDA: LEVADAM

Sensacional assalto foi praticado contra
um banco do interior do Estado do Paraná
nos últimos dias. O delegado de Polícia do
município de Loanda enviou radiograma à
Secretaria de Segurança Pública, informando
ler sido assaltado o Banco do Estado do
Paraná, agência local, por desconhecidos. Os
assaltantes levaram a quantia de 42C mil

perícia

O radiograma finalizava solicitando los-
sem enviados para Loanda peritos àa Poli
cia Técnica para examinarem as dependên
cias do estabelecimento de crédito violado.
Pedia, lambem, fossem comunicado o fato
à direção do Banco do Estado, para croo
enviassem respansáveio a Loanda.

i: ¦:'¦- V-iH|

Na tarde de ontem, de-
pois de inúmeras investiga
ções, o agente de polícia
João Maria deteve IWalério
Luiz da Cruz 'foto) que fui
tou do Frigorífico Wilson,
onde era funcionário uma
máquina de somar elétrl_
ca e um telefone. O tele-
fone o ladrão vendeu à
um marreteiro conhecido
por "Lapa", 

que faz pon
to na rua 15 de novembro
Responderá inquérito pela
D.F.R..

VIGARISTA (1F1 DE MENOR)
LESOU 101 ESTABELECIMENTO

Outra iinna ds nossa praça foi lesada por Aiiol Torxen*,
que ]á se encontra indiciado em inquérito na DFDG. Aricl,
usando nomes falsos (Milton Fernandes d» Carvalho a outros)
lesou estabelecimentos do nossa praça e fugiu para Porto Ais-
gro, levando raptada a filha menor ds um major do Exército.

Preso pela Policia gaúcha
foi recambiado a Curitiba
de onde seguiu para Sãc
Paulo, onde também era
procurado.

CHUVEIROS
Ontem, apresentou queixa

Biscnminação no Ensino
Público: Diretora Nega

Matrículas a Crianças

na Policia, contra Arlel, era
nome da firma Sofermat Ltda
o sr. Campio Otero Fontac
ÍBua Comendador Araújo

194). Declarou que, em date
de 16 de dezembro, usando *
nome de Milton Fernandes df
Carvalho, Ariel apresentou-se
na firma e. afirmando sei
funcionário do Departamento
de Estrada de Rodagens, ad-

quiriu dois chuveiros elétrico?
e uma torneira elétrica, tude
no valor de Cra 20.900,00.
RECONHECEU

Ao vencer o prazo estipula-
do para o pagamento da com
pra, a firma entrou em oon.
tato com Milton de Carvalho,
funcionário do DER, tendo
este se surpreendido, pois na-
da comprara ali, como não
dera autorização para queusassem seu nome. Ao pro-curar a Policia. Campio Fon-
tam reconheceu, no ficharia
da DFDG, a fotografia de
Ariel Torrens como sendo o
comprador da mercadoria.

empresasB&mmim
TRANSPORTES COLETrVOS

. "A diretora do Grupo Esco-
lar Conselheiro Carrão, nc
Uberaba; não aceita matricula

Desembargador Franco da Costa
Líder Nacional da Magistratura

Com a promoção de almôçc
no restaurante do Clube Atlè
tico Paranaense, sábado últi-
mo, realizou a Associação do*
Magistrados do Paraná ¦ sua
quinta "Reunião— Conlratcr.
liização", presidida pelo de-'
sembargador Scgismundo Grtv
dowski e à qual compareceu
expressivo número de associa
dos, além de convidados da
entidade.

A reunião transcorreu den-
tro de cordial ambiente, sen-
do nela tratados vários assun
tos de interesse da classe.

O desembargador Gradows.
kl foi vivamente aplaudido
após fazer o relatório dc sua?
atividades no sentido dc efe-
tivar, com a desejada brevida-
de. o convênio a ser assinade
entre o governo federal e c
estadual e que objetiva me
lhor e mais condigna remu.
ne-ação para os membros df
Magistratura e do Ministério

Publico. Do mesmo modo, fo:
aplaudido 0 nome cio ilustre
desembargador Antônio Frarj.
co Ferreira da Costa, presi.
conte do JYibunal de Justiça
do Paraná e lider nacional dn
Magistratura, como lnsignc
idcaliztidor e construtor da-
c,uêle notável movimento dc
reivindicação dos nossos ho.
rriens da Justiça. Vários ora.
dores se fizeram ouvir, na rer
niãp, todos endossando '^íf
inanifestações de reconiieci-
mento c confiança, de que
foram alvos as referidas per_
sonalidades.

Pelo vice presidente, desem-
üiirgadoi- Pacheco Júnior, fo!
lida uma Moção de Aplauso"
que os associados endereça.
ram espontaneamente, ao presidente Segismundo Gradows-
kl. pela excelente administra-
çao que S. Exa. vem desen
volvendo à frente da enti.
dade.

de crianças transferidas de
outros estabelecimentos, ale
gando que está cumprindo de-
terminações do secretário de
Educação, o que é inconcebf-
vel" — disse ao CORREIO
o sr. Espedito Rocha, solicitan
do a atenção da SEC às irre
gularidades que estão sende
cometidas naquele estabeleci-
mento de ensino público.

DISCRIMINAÇÃO

Declarou ainda: "tal medida
só pode ser discriminatória
uma vez que meus filhos quan
do foram fazer suas matrí-
oulns não as puderam efetuar
uma vez que a diretora da-
quele imi.uo, sra. Dorotéla de
tal disse que os mesmns não
eram moradores do Uberaba
e ela não os aceitaria. Aoon 

~

tece que resido aproximada-
mente a uns cem metros da-
quele grupo e é o local indi-
cado, para o estudo de meus
filhos. Solicito, através da
CORREIO, que o secretário
de Educação tome as medidas
que se fazem necessárias a
íím de coibir abusos como
estes que aponto, pois se as
sim não o fizer eslará coni-
vente com a segregação e
discriminação levada a efeite
por funcionárias de sua secre
taria, tornando o ensino ¦ pú-
blico, antidemocrático".

Pela Assembléia
9imi"õr carS0 séria ocupado
tor„ia?,ente P^o sr. Dl-
«dr. . lller,te' at* ser no
"bléi-, u 8-*8-Hút6, em as-

Sgiilr,' a, Eer designada. A
S n r WôrdO também
|W> 

solicitado nelo Presi
i-0! t»i2 Ass('mbléia, foramI ! lldn c- "luium, lui-un

ki

SwAcJ?"W"s:\ Im '°-> dn n«„„

S-C"oria e o parecer do
V ,„.scnl- documento.
it,^.°r scR"inte e qiu-

5'0rW aJ^?". «n Mesa: Se-

CISÜL flCOROJU COM I ÇifSI EM
CHBMflS: INCÊNDIO PROPOSITAL

Scnhorpf
!6i?"èioi- 

° 
,ConseIho Flül-àl

Kl."?!-
-do. SUL AMERTIJE ENGENHARIA

li ádo e,n conformidade com

is chamadas da Diretoria o

oue totalizará o aumento pro

posta de Cr* 60.000,000,00 m
íorntrr rrillhõe, de eme! rosl
observando se a preferencia
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A Delegacia de Vigilância o Captura» instaurou inquérito
sôbre um pnncfpio do incêndio criminoso cconido na madru.
gado do ontem. Por volta da uma hota da madrugada, oi
moraanros da residência de n.° 1256, dd rua lacarézinho, foram
despertados oelas chamas quo provinham do Dorâo. Agindo
ràpidamenle, conseguiram dominar o fogo antes que se alas
trasse p-~la cana.

CRIMINOSO
PosleilorTento rompareceu li Conlral de Policia, João Car.

Ioi dos Sonlos. proprietário o moiador da residência quas»
sinistrada, que estava acompanhado de sua esDOsa, Ivota For
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nandos doa San los. Ambos alirmaram quo encontraram no po-tão da casa calças velhas embebldas em gasolina queerrdiam em chamas.

INCENDIARIO
Declararam não terem ouvido qualquor movimento suspoito

nas Imediações _ pois estavam dormindo. Tampouco têm sus.
peitas sôbre qualquer pessoa quo porventura desejasse preju
"lca—l°s> ateando fogo à casa. A Polícia suspeita que o incen
diária sela algum piromaníaco e agentes da DVC loram des
laçados para trabalhar no caso.
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PARTINDO DE CURITIBA,
DIARIAMENTE

m* t,M -tara Farto União — Caçador — Tidelra.
às J.J9 para Rio We-n-o. Mafra, Canoinha», Valões • Porto

Uslãe.
¦» 7,0(1 pesa Areia Branca — Qaltan-Unka — Ribeirão Ter-

molho — Campo Tomsnt» — Roseira e Rio
Negro.

àa 8,00 -rara Plnhol-núio — Fossada Rio Grande e Man-
tll-ilBba.

àa liW para Areia Branca — Quitandinha — Ribeirão Ver-
-o«U-o — Campo Tenente — Roseira e Rio Negso.

o» 11,10 para Rio Negro-Mafra — Canolnhai — Valões o
Porto União,

às 11,00 para Plnhoirinho — Faaenda Rio Grande e Mondlri-
tnba. !

às 14,00 para Areia Beanca — Quitandinha — Ribeirão Ter-
¦telho — Campo Tenente — Roseira — Rio
Negro.

ta 15,00 para Rio Negro — Medra — Bela Vista — São Io5o
— CanolntaM.

às 174)0 para Pinhelrinho — Fazenda Rle Granie e Mandl-
rtt-tba — Areia Branca e Qoitandinha.

ôjs 17,11 paia Plnkelrinlio — Faienda Rio Grande — Mandl-
rltnba — Areia Branca — Quitandinha — Si-
belrão Vermelho — Campo Tenente — Rosei-
ra e Rio Negro,

«s 17,41 paia Rio Negro e Maira — Direto.
*¦ 1MÉ para Manürimba — Quitandinha — Campo li

lio Negro e Mafra.

/ABA CUBITIBA

as í,B0 Horta de Canoinhas — Mafra chegando em Cmrl-
tlba on 9.1Í.

às 1.30 Horas de Maira chegando era Cnrltiba àa 6,45
horas.

sW (.30 Heras de Porto União — Poço Prelo — Valões —
Canoinhas — Mafra — chegando m
Cnrittba às 12.30.

Al 7*1 Horas .de Vldelra — Caçador — Porto União —
Mafra — chegando em Curitiba às 11,00
Horas.

à« e.JO Horaa de RI0 Negro — chegando ess Curitiba às
11.00 Horas,

às 9,30 Horas de Rio Negro ¦*. chegando ess Curitiba, sn
114)0 horas. '

à» 18,00 Hok-3 de Mafra — checando em CurtNba. às
1S.30 horas,

às 13,00 Horas de Porto União _ Poço Prelo - ValSes —
Casolnhas — Mafra — chega 19,00.
Rio Negro — chegando a Curitiba, eis
11.30 horas.
«Io Hegro — chegando a Curitiba, às20,00 horas.

às 14.00 Horas de

às 17.30 Horas de
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